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Do livro «Cincoenta anos de vida publica», por Marques Gomes

lll

No começo de 1844, em ser menos verdadeiro, escre-j 1895, estou escrevendo estas

uma grande parte do paiz e

muito especialmente nos dis-

tritos de Vizeu, Coimbra e

Ave¡ro,traba1hava-se bastan-

tante para se reaiisar uma re-

volução popular que devia

,secundar o movimento mili-

tar de antemão preparado

contra o ministerio cartista.

Chefes da revolução eram o

conde de Bomfim, Cesar de

Vasconcelos, depois conde

de Torres Novas, josé Este-

vam, Mendes Leite e outros.

A revolta rompeu em Tor-

res Novas a 4 de .fevereiro

pelo pronunciamento de ca-

valaria n.° 4, a que se seguiu

depois o de caçadores n.° 12

em Cãstelo Branco. A não

adesão de alguns corpos á

revolta obrigou a ativar os

trabalhos encetados para que

o movimento popular se não

fizesse esperar.

Em Coimbra estava então

governador civiljoséjoaquim

^ "Lopes ¡uouwww-incenso'-

P,

vendo a seguinte carta sob

informações do proprio Men-

des Leite, então ainda feliz-

mente vivo: ~ .

«Ex.'° sr. joaquim Martins

de Carvalho.-Presadis;i..io Co-

le a-Tenho lido com interesse

os documento que v. está publi-

cando no Conimbricense-verda-

deiro repositorio de tudo quanto

de mais curioso e raro existe com

relação á nossa historia contem-

oranea-os documentos relati-

vos á Revolta em Coimbra em

1844.

Ao oficio do governador ci-

vil desse distrito, Lopes de Lima,

de 1 de março de 1844. dirigido

ao administrador do concelho de

Penacova, e por v. agora publi-

cado, julgo dever fazer uma re-

tificação, _que é a seguinte:

Dizia Lopes de Lima, que um

creado do alquilador Esgueira,

chra incumbido de entregar uma

carta de um Mendes Leite de

Aveiro, ao revoltoso josé Este-

vam Coelho de Magalhãesr E'

falso: o sr. Mendes Leite nunca

mandou carta ou documento al-

gum aJosé Estevam, por inter-

medio dos creados do alquilador lho de AV _, ' ' ; V' l. , -

ESgueira, &regegaéain a _assimw!Main

quem me tricot-a os¡ avarias"“dê

vel em providenciar para que que precisava. E demais, quando

a revolução abortasse, che-

gando a convencer-se de que

o havia conseguido, o que

não fez, pois ~ na noite de 7

para 8 de maio pronunciava-

se aquela cidade, chegando Ci

os insurrecionados a pren-

dê-lo no Aljube, de onde foi

liberta-10 uma força de in-

fantaria n.° 14 sob o coman-

do do capitão Antonio Ber-

nardino Nogueira. Na vespe-

ra dirigia ele ao governador

civil de Aveiro este oficio:

.Exf sr.-Tendo chegado ao

meu conhecimento, se bem que

me não responsabiliso pela vera-

cidade da noticia, que Antonio

Augusto Estevam de Magalhães,

irmão de José Estevam Coelho

de Magalhães, passara ontem nes-

ta cidade, onde se demorara ape-

. nas 3 horas, dizendo partia para

essa cidade, a lim de aisecundar

o grito de revolta, que nesta não

tinha podido conseguir serapoia-

da, julgo do meu dever partici-

par a v. ex.“ esta ocorrencia pa-

ra que se digne tomar as provi-

dencias que julgar conveniente.

Deus guarde a v. ex.“-Coim

Joaquim Lopes de Lima.›

Antonio Augusto Coelho

l

_lmas

bra, 7 de março de 1844-0 › Casa,

conselheiro governador civii,jose',

José Estevam entrou em Almeida,

já o sr. Mendes Leite se achava

emigrado na Galiza, por haver

falhado o plano dc se revoltarem

diversos corpos na província do

Minho, missão espinhosissima de

ue ele havia sido encarregado.

Quando o sr. Mendes Leite

esteve em Coimbra, de passagem

para o Porto, onde veio para di-

rigir a revolta que ali devia re-

bentar no dia 27 de janeiro, é

que combinou o fazer-se aí, com

diversos membros do partido, pro- ,

gressista dessa' cidade, e com o'

comandante do destacamento de

infantaria 14, que ai se achava, o

capitão Antonio Bernardino No-

gueira.

O sr. Mendes Leite, que vinha,

de Lisboa,'entrou em Coimbra a

pé para não causar suspeitas, e

foi hospeder-se nq Paço-do-c'on-

de, e ai conferenciou com aque-

le oficiai e mais pessOasque vie-

ram a tomar arte na revolta, a

qual veio a tgr logar no dia 8 de

março.

Aveiro, ll de março de 1884.

De v. etc., Marques Gomes.

De Coimbra veio Mendes

Leite a Aveiro, onde se de-

morou tambem apenas algu-

horas. Tinha aqui a sua

mas como sabia que de

Lisboa tinham sido expedi-

das ordens ao governador ci-

vil para ser Vigiado, veio sêr

hospede de meu pai e seu

de Magalhães esteve com cunhado e de sua irmã a sr.a

efeito em Coimbra em 6 de; D. Ana Augusta Mendes Lei-

março; desta vez não foi ¡lu-'te Marques “Gomes. Foi ela

dida a boa fé de Lopes de que nessa ocasião lhe ocul-

Lima, como sucedeu ainda tou, entre o forro de um ca r

dias antes com relação a um Í saco de peles que trazia ves-

dos chefes da revolta, Men- tido, cartas e outros docu-

des Leite, asseverando ao mentos do conde de Bom-

administrador de Penacova tim, o ministro da guerra do

e-depois ao governo que fi-

zera prender o alquilador

Manuel Rodrigues Esgueira,

por este ter enviado em 17

de fevereiro uma carta da-

quele cavalheiro a José Este_

vam, facto que se não deu e

i

 

ministerio que ' devia. nascer

da revolução eem que o mes-

mo comprometia em pro-

movc' a oficiais todos os sar-

gentos que mais se salientas-

sen. para oseu triunfo.

Foi nesta mesmasaia em

linhas. que Mendes Leite

conferenciou com alguns dos

seus amigos politicos e es-

pecialmente com Antonio.

Augusto Coelho de Maga-

'lhães, que era quem havia

assumido aqui a direção do

movimento, sobreo que cum-

ria fazer.

A revolta não se devia l¡-

mitar só a Aveiro; por isso

lAntonio Augusto C. de Ma-

'gaihães procurou proselitos

em alguns concelhos do nor-

te do distrito. No de Estar-

reja foi-lhe valiosissimo au-

xiliar o regedor da .freguezia

.d'Avanca,

testar-se ali, foi isso devido

não só ás causas gerais que

obstaram ao seu desenvolvi-

mento no resto do paiz, mas

tambem ao haver sido apre- '

endida pelo então secretario

jda administração dó Cont:-

,›. a a. _

j da correspmden'eià' :sem:

nuel Firmino para .Antonio-

'Augusto Coelho de ¡Maga-

Ilhães. isto foi em 19 de abril,

o portador era um creado

daquele, de nomeJosé Maria,

que foi imediatamente preso,

\não o sendo tambem o mes-

mo Antonio Augusto porque,

avisado a tempo, poude ho-

¡misiar-se,com0 0 declarou em

,oficio ao governador civil do

distrito, em 2 de maio, o ad-

ministrador deste concelho,

S. Monteiro. O mesmo admi-

nistrador, em oficio de 24 de

abril, comunicava àquela au-

toridade «que o decreto de

9 de março ultimo se não tem

aplicado neste concelho con-

tra pessôa alguma. porquan-

to suposto este ou aquele

fossem suspeitos de influen-

tes da revolta, comtudo con-

tra os mesmos se não podiam

apontar factos que decidis-

sem do crime e neste caso se

vão vigiando até se desco-

brir como depois sucedeu

pela apreensão das suas cor-

respondencias em conse-

quencia do que se passou or-

dem de captura contra o in-

dividuo referido no oficio

confidencial desse governo

.civil, que se não póde ainda

?verificar pelo homizio do cri-

1minoso, e se deportou para o

;Porto Antonio Joaquim de

Morais Sarmento, como foi

determinado por oficio con-

fidencial de v. ex.a n.° 39 de

20 de abril ultimo»

  

Melhoramentos

_ A Camara municipal vai

agora dar execuçãoa uma

  'que eu já em tempo mostrei que hoje, 28 de janeiro de

r r... *JW 6 x ::M-"5 LJ' -ã't-

›' . ~ “r. › :saum: s ^

parte do seu projeto de me-

lhoramentos locais.

O sr. Bernardo Torres,

Manuel Firmino,

;d'Almeida Maia. E se a re- N

'volução não chegou a mani-

_são-;executiva do municipio, quaisquer outras aquela cor-?reno para um novo cemite-

deve partir na .proxima sema- | poração tenciona levar a efei-

na 'para Lisboa, onde vai dire-'to são a mudança das ca-

iam'th contratar o cmpres- deias e adaptação do edificio | cer as vantagens desses me-

lesario para a sua l a melhor instalação dos ser-j Ihoramentos, que teem o lou-

re 'p ,0.

' 'Effa obras que antes de

  

|rio.

I Por demais seria encare-

]viços municipais e tribunal i vor geral e que a cidade an-

;judicraL a e aquisição de ter-l ceia por vêr realisados.

  

nforme se previra, atingiu ilumina o espaço; é tudo o que
o ,

lho, ou antes a imponencia num delicado organismo de mu-

 

A'__,'s_E'ssÃo os ARTE
l_ . sr. Alberto Leão, seu habi

1micrador e regente, foi ruidosa-

d .es-tas de maior vulto que lher e numa bela cerebração dermente apliuziiio com o, seu,

lá,

af! eno domingo ultimo se

Wife a efeito na grande sala

A 'de Aveiro.

sta sala, que é a maior do

no.; , pois mede 50 metros de

' q, 'A por 6 de largo, estão

< ~ muitas das joias do

. São aproximadamente

"4:1' 'e metros quadrados de

u ,za-nx- mos estofos cobertos

de' ,rdados riquissimos a reves

g: lhe as paredes, devidamen-

olhos e passa como um _gorgeio

ou como som duma harpa divina

ca ouvimos dizer assim. A poe-

sia nos seus labios da é comoça

musica sob as arcadas do violino

de Moreira de Sá. As notas saem-

ihe palpitantes, limpidas, vivas,

radiam, enchem toda a atmosfera

e caem-nos no ouvido com asda-

ve harmonia das lagrimas que'o

orvalho chora no calice das flores.

A sr.a D. Guilhermina d'Araíi-

em elegantes vi- jo viu coroada de estrepitosos

eÍ~cenfccionados com frag- aplausos a sua part cipação na

,_ .de antiga falha, em víeux-

_1. V

,
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.nã __ ¡sobr estudo,

'piano Muay, gra-

ciosamente cedido pela casa Me-

10' Abreu, do Porto, um bofete de

pau'santo, cadeiras e tamboretes

 

' uma coleção de in-[

'S' *e
.

 

festa. Recitou por vêzes, a peiti-

do, formosissimas composições,

que, na sua compenetração cam-

como não tem ¡ elas e na exposição que deias.i--z.,

-vétaed-jooschegavam "'-

A r ' s ,ig-..a
      

a› sabado um amoroso

:TT-.n Tudo ali se reune, pois,

c \plendido conjunto:

tisra. -

Tomam a seguir aquele logar

  

MM." ea»

"arte e ar-

de couro lavrado. Ao fundo, es- w as sr.” D. ire'ne Amaral Noguei-

paçoso anfiteatro, onde tomou ra e a sua professora, eximia

logar o Orfeon.

Antes do momento fixado, já ali

se aglomerava muita gente, gran-

de numero de senhoras em tra-

ge de gala. A's 14 horas em pon-

to começava, e o silencio esta-

belecia-seem toda a linha. Ao

subir ao estrado da regencia, o

sr. Alberto Leão, que era o ini-

ciador da festa e foi o seu pulso

forte, a assembleia sauda-o com

uma prolongada salva de palmas.

Entrava-se na 1.' parte: Bach,

Coral n.° 26, de johann Schop

(1641), Ermunfre dich, mein

schwacher Gets, adatação para 5

vozes, com letra de Alexandre

Herculano, extraída da poesia

Deus, da Harpa do crente.

Explendida orquestração, des-

empenho magnifico, imensamen-

te apreciado e aplaudido, a que

se segue a Canção da Louzã, de

João Arroio: côro a 4 vozes, tam-

bem pelo Orfeon, que têve o be-

lo efeito da primeira audição, ter-

minando com calorosas palmas

aos executantes e seu regente.

Toma depois logar no estra-

doasr.' D. Guilhermina d'Araujo.

As palmas da numerosa assisten-

cia estrugem. A ilustre dama por-

tuense curva-se agradecida, e daí

a pouco são rajadas de aplausos

que a ovacionam. Pasma-se ante

aquela por vêzes enternecedora

maneira de dizer. E' o trilo sua-

vissimo da ave que envia os seus

bons dias á aurora nascente; é

o compungido saimento funebre

de quejunqueiro iluminou o Pres-

tito; é a voz d alma que desfere

elegias em tôrno ás Penas do

coração; é o ciclo amoroso do

beijo reconhecido com que um

'coração de mãe sauda a Passa

gem do regimento; é a natureza

exuberante de vida numa teia to-

da azul; é a tempestade que ru

ge ameaças num ambiente caligi-

noso; é a madrugada que se er-

gue'do seu manto de rendas; é a

noite que se povôa de estrelas; é

a luz do sol que rcsplandecc e

Srt Oú P (0p. 25, n.° 2). De

pianista, a sr.a D. Alexandrina

Lastagnoli de Brito.

Mocidade,gra ça, beleza, voz,

cultura, escola, por um lado;,

teclado que geme e canta, que so-

iuça e ri ao tenue contacto de

patricios e delicados dedos, que

se confundem com o marfim, por

outro. Haendel, Schubert, Scnu-

mann, Saint-Saêns, dariam muito,

de certo, por ouvir as suas sober-

bas composições tão brilhante-

mente interpretadas. A nítida

compreensão com que o fizeram,

discipula e mestra! Consola vêr,

e pena não saber dizer da expres-

são, do sentimento, da beleza

sem egual com que todo aquele

scenario se desenrslou aos nossos

olhos. De Haendel. o recitativo e

aria da opera sense, Ombro mai

fú. De Schumann, o Noble esprit,

pensêe alriêre (op. 42, n.° 2). De

Saint-Saêns, La cloche, poesia

de Victor Hugo.

Alem disto, que é tudo duma

grave responsabilidade mas foi

executado a primor, ainda dois

brilhantes numeros de musica

portugueza, um dos quais com

um soneto de Gonçalves Crespo,

que fizeram sensação.

Luiz Costa, que ouvimos pela

primeira vêz, gósa justamente da

reputação dum mestre.

O Conto defadas e a Fraude¡-

ra, como S. Francisco de Paulo ca-

minhando sobre as ondas, de Liszt,

magistralmente executados. Não

se presume que alguem possa dar-

lhes maior realce. As palmas re-

soavam no espaço.

A Dança norueguesa (op.- 17,

n.° 4), Niels Tallefioren, adatação

para 5 vozes, com versos da ba-

ladao Cego, do «Cancioneiro›,j

de Almeida Garrett, pelo Oriéon,

superior a quanto seria de julgar,

e muito era o que havia a espe-

rar da competencia com que per-

to de duzentas creanças haviam

sido conduzidas ou ensaiadas. O
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canticu á atravez'
num v ' na nuboiosidade dos

' quer meio em

se realisam, a Sessão de artista se patenteia aos nossos. discípulos e c ›adjuvantes_ .

l
de¡ Ênfase bordados do Musculaos nossos ouvidos. Nós nun-

l Segue-se a Conferencia sobrej .

arle antiga. pelo dr. E as

j 'Estes distinto horgemfvàeiíglli-
co, gloria da sciencia e das ie-
tras, veio abrilhantar tao suges-
tiva e bela festa com a sua ps-
javra burilada e fluente a ins-
aneias repetidas, uasi "

tão afastado disseqestarvdglefüãã
'que não sejam as suas ocupações
profissionaet s as suas

ções srtisticas, do 'nosso

Marques Gomes,

ali o declarou.

Orador parlamentar de ex-
traordinarios recursos, apaixona-
do cultor de arte, produziu um

predile-

colega

como tambem

sinamentos, de belezas se
.

m ar
.admirayel. Falou durante

e :tçdmpareçeum.
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*ea* não; a

pre-historicos até bem pet??
nós, com o mais belo colorido
em reptos _de inspiraçio tribunicia:

A partir da segunda metade
;lo seculo XV engastou, com ex-
traordinaria precisão, na obra dos
grandes mestres, muitas das pe-
rolas do Museu, como alguns
dos quadros que opolentam a
sua _galeria de pintura e o for-
momsrmo trabalho de mosaico(
de marmores, trabalho portuguez
precroso sarcofago das cinsas da
Princesa Santa joana, cuja me-
moria encantadoramente divini-
sou.

Foi felicissimo o dr. ›
Moniz. Ouvimol-o e admiránlizãifã
muitas veses, mas nunca o acha-
mos tamanho como agora O
seu verbo fiuenteeinspirado ges-
-to _produziram um entusiasmo
indiscritlvei na selecta assisten-
cia; triuniador gigante, foi aplau-
dido por centenar'es de labios
coroado por centenares de pai:
mas. '

Volta a fazer-se ouvire l -
dir o Orfeon na Dança suécâpalãg-
tação para 5 vozes, seguindo.se
lhe ainda a sr.l D. Guilhermina
de _Araujo com nova e distinta
recrtaçao.

Tem logo de ois lo a -
mero de Moreirapde 35412031133-
nhado ao iano ' '
costa p pelo sr. .Luiz

E' o Allegro malte a a

do Concerto de Mendgisfázçiatg
que o programa nos anuncia.
Mas o eminenteprofessor, que é
uma gloria naciOnai, delicia-nos
ainda com outro numero capaz
de fazer perder-nosa'lihoras in-

teiras, esquecidos .detudo banais.

O grande .artista, ,por que o
é, fez-se notar tal qual éHluma
estatura inteletual que contrasta
soberbamente com-a sua 'minus-

cula estatura fisica.

.E' bem certo que os &homens

não se medem aos palmos/unan-

tos seriam precisos para ..medir a

extraordinaria figura _do 'distintis-
sumo professor, “que é a'mais per-

feita encarnação da arte em qual-

que se encon 9

Moreira de Sá foi muito idemtrãe
. I ü. rieon é constituido por alunos quanto póde ima ¡nar-Se '

digno presulente da comls- vibra', é o fulgor dos astros que [do liceu e do Asilo-escola. g na em'bição corretissima dos seus nu_

.
.
I
-
|
°
'

discurso cheio de preciosos en- '

priii'c'ip * w

 



o Vindo de s. Paulo, acuummha- dos deputados na proxima soma' Aceitar a participação do Pi?" contemporaneaa publicou o Pro-
g: ?mala ::Brasãhfrtãga Já: na, e favoravel ao projeto, intro- fessor Alberto Casimiro da Sll- grassa de Alquerubfm um nume-
mv - o . duzindo-lhe contudo algumas vs de não poder apresentar-se ro de homenagem com artigos

mod¡f¡caçõe,_ ao serviço no dia 2¡ do corren- ñrmados pelos srs. drs.Jaime Li-

* As forças que no proxi- te por falta de saude, o que ma, Melo Freitas, arcebispo de

meros. A assistencia não cançou e nos deu conta de que da

de aplaudi-Io. como, de resto. ;t reunião alguma com¡ resul-
. . . x _

havra já feito a todos os e tou de vantagem para a co_

cutantes seus antecessores. . .

A ,mão ,em-m0,, pela exe. let1v1dade, que atravessa uma

  

 

  

 

O Tambem regressou do Rio de

Janeiro a sua casa de Oliveira de Ball'-

cução do Coral n.' 158, de

Johann Rosenmuller (1352), Alle

Menschen mr'issen sferben, a 4 vo-

zes, com letra portugueza, de

Francisco Braga.

Escurecia já. Pois parece que

ninguem queria arredar-se dali

ainda. Tiveram então maior efer-

vescencia os aplausos, que saiam

unisonos de todos os recantos

da sala. Os srs. José Ferreira Pin-

to de Souza, Pedro Gamelas, An-

tonio Lé e Estevam da Encarna-

ção, compartilham desses aplau-

sos sendo apresentados pelo_ sr.

Alberto Leão como seus auxdia-

res no Orfeon.

A's sr.“ D. Guilhermina Arau-

jo, D. lréne Amaral e D. Alexan-

drina Castagnoli de Brito foram

distribuidas lindissimas corbeiles

de flOres naturais, com largas fi-

tas pintadas por Silva Rocha, de

cada uma das quais pendia um

pergaminho ,com a dedicatorta

assinada p.›r toda a comissão;

aos srs. dr. Egas Moniz, Morei-

ra de Sá, Luiz Costa, e Alberto

Leão, lindas faianças locais emol-

duradas. _

Os nossos ilustres hospes vr-

sitaram em seguida algumas de-

pendencias do Museu, admiran-

do as riquezas nele contidas e

a explendida disposição geral

Marques Gomes, a quem_a for-

mosissima joia que possuimos é

essencialmente devida, recebeu

ali, nas justissimas referencias

feitas á sua obra, a consagração

do seu grande valimento.

A's 7 da tarde realisava-se um

 

    

   

  

 

   

 

    

  

  

  

   

  

 

   

   

    

   

  

   

  

 

   

  

  

  

  

jantar no Hotel-central, em que r

tomaram parte, alem dos nossos "

hospedes, o sr. Alberto Leão,

familia von Hate, e alguns mem-

bros da comissão-executiva. De-

correu animado, fazendo-se brin-

des especiais aos srs. Alberto

Leão, Marques Gomes, Moreira

de Sá. Luiz Costa, engenheiro

von Hate, ás distintas senhoras

que tomaram parte na festa, ás

cidades do Porto e.Aveiro, etc.

A's ll da. noite seguiram to-

dos para a estação do caminho

de ferro, onde as familias por-

tuenses tiveram afetuosa despe-

dida. Só então se deu por termi-

nado o magnifico dia aqui pas-

sado no domingo.

Durante a sessão foram dis-

tribuidas centenas de volumes,

elegantissimas e custosas brochu-

o programa' da

 

aqui'' fico apel, com gravuras

extraídas dg belas fotografias' do

sr; Duarte de Melo. Nesses vo-

lumes e juntamente com o pro-

rama, alguns escritos de valor

'rmados por Antonio Arroio, Mo-

reira de Sá, dr. Jaime Lima, Al-

berto Leão Filho, F. Braga, Joa-

quim de Vasconcelos, Luiz Cos-

ta, Oscar da Silva, David de Sou_-

za, Luiz de Freitas Branco, Fer-

nando MOreira de Sá, Marques

Gomes, etc.

Foi uma gentil lembrança,

distribuída em cestinha¡ regio-

nais, caracteristicas, por tricanas

da nossa terra.

A festa, toda ela, revestiu um

caracter de excecional distinção,

traduzindo uma afirmação inte-

lectual de primeira grandeza.

Nunca se fêz em Aveiro coisa

egual. Jámais se repetirá.

Os nOSSUS ilustres hospedes

retiraram sob a melhor impres-

são, tendo-nos afirmado plena sa-

tisfação pela maneira carinhosa,

aliaz merecida, porque foram re-

cebidos. Em Aveiro deixam suas

ex.” tambem, por sua véz, a

mais lisongeira e grata recorda~

ção da sua passagem, dos seus

extraordinarlos meritos e da sua

cativante gentileza.

Da bela exposição dos pro-

dutos ceramicos da fabrica da

Fonte-nova no vestibulo do Mu-

seu, bem eomo do progresso da

nova biblioteca e do Museu, di-

remos' no proximo numero.

li papel dos iurnais

A Nação dirigiu um con-

vite áimprensa do paiz para

reunir ante-ontem, em Lis-

boa, na sala da sua redação.

Foi uma iniciativa util, que

muitos não deixaram de

aplaudir e de acompanhar.

Nós fomos desse numero. O

Campeão lã se fêz represen-

tar pelo nosso bom iamigo e

inteligente colaborador, sr.

Pedro Paulo de Melo, que

teve um gentil acolhimento

 

,gays-WM'

comendador

quadra calamitosa, agravada

pela exigencia extraordmana

do aumento do custo do pa-

pel

Entre outras resoluções

ficou assente nomearem-se

duas comissões: a 1.“, para

estudar os alvitres

pendem de resolução oficial

e elaborar nesse sentido uma

representação a0 governo,

composta dos srs. Rangel de

Lima, Ribeiro de Carvalho,

Francisco Vidal. Mendonça e

Costa,

Guimarães, Pedro Muralha e

João Franco Monteiro.

que de-

J. P. Rosa, Manuel

A 2.' comissão, para es-

tudar o aumento do preço

dos jornais, composta dos re-

presentantes da Lula, Repu-

blica, Secqu (da noite) Varz-

gaarda, Paiz, Capital, Dra,

Liberdade (do Porto) e Na-

ção.

A l.a comissão apresen-

tará o resultado dos seus tra-

balhos na proxima segunda-

feira, ás 14 horas, á assem-

bleia, que pela meza foi con-

vocada a reunir naquele dia

e hora, na Nação.

 

O novo quartel

Proseguem com activida-

de as obras do novo edificio

para aquartelamento da uni-

dade de infantaria da nossa

guarnição.

O capitão de engenharia,

seu dirigente, sr. Pereira Ba-

rata, visita a miudo os traba-

lhos, apezar de têr de dividir

por varios outros a sua acti-

vidade. E não obstante po-

der dispOr apenas da verba

de tres contos com que anual-

mente _o Estado concorre pa~

ra essas obras, graças a ini-

ciativa e esforço do ilustre

deputado, sr. dr. Barbosa de

Magalhães, a quem o valio-

so 'serviço e devido; conta

2a , -admite um 'avanço

grande até março ou abril

oitiximo. _

inteira ie apontamentos

,FESTAS DB FAMILIA:

Fazem anos:

' Hoje, a sr.' D. Adriana Correia de

Oliveira de Freitas e o sr. Acacio de

Seabra Mendes da Costa.

Amanhã, a sr.“ D. Maria Zelia de

Machado Teixeira, e os srs. dr. Antonio

Emilio de Almeida Azevedo e Carlos

ulio.

J Alem, a sr. D. Izabel Sampaio de

Castro Corte-real, e o sr. visconde de

Salreu.

Depois, a sr.a D. Maria Luiza Mo-

ta, e os srs. Alfredo Franquera, Licínio

Pinto do Souto e'Fernando de Vilhena

Barbosa de Magalhães.

Em 26. o sr. Justino de Souza Lé.

Em 27, as sr.“ D. Maria Emilia

Coelho da Mota Prego, D. Maria da

Luz Faria e o sr. Caetano Ferreira.

Em 28, a sr.n D. Maria Emilia Pe-

reira da Silva de Bourbon de Magalhães

Mesquita, e o sr. Julio Alvarenga.

Tambem no passado dia 15 fez

anos o nosso amigo e benquisto cida-

dão de Ovar, sr. João de Pinho Sara~

mago, a quem felicitamos.

VISITAS

Estiveram nestes em Aveiro, vindo

muitos por motivo da Festa de arte a

ue noutro logar nos referimos, as sr.l

E.. Eugenia von Hafe e sua galante fi-

 

l

lha mais velha, dr. Egas Moniz e sua

esposa, dr. Abreu Freire e familia, en-

enheiro Antonio Ferreira da Silva

rito, Joaquim Bento Pereira Gandara,

Americo Teixeira, dr. Tavares e Cunha,

Alberto Souto, José Rodrigues Pardinho,

dr. Antonio Pereira da Cu'nha e Costa,

dr. Carneiro Pacheco, Aguiar Cardoso,

Jorge Correia e familia,

Manuel Maria Amador, Sesbastião de

Lemos e Lima e esposa, dr. Jaime Li-

ma e familia, David Rocha e esposa,

dr. Eduardo de Moura e familia, Carlos

Manuel Ramos, Manuel Maria Mendes

Leal, dr. Guilherme Souto, dr. José de

Lemos, dr. Manuel Luiz Ferreira Ta-

vares, Carlos Alberto da Costa, p.e An-

tonio dos Santos Pato, Manuel Teixei-

ra Ramalho, Jose Joaquim Fernandes,

Avelino de Figueiredo, Manuel Antonio

Camelo, Vicente Rodrigues da Cruz,

OS QUE PARTEM¡

Com sua esposa e filha regres-

sou á sua casa de Moreira da Maia o

sr. Sebastião de Lemos e Lima.

Os que CHEGAM:

Regressou de Lisboa o activo

comerciante nosso patricio, sr. Manuel

Maria Moreira.

O Regresou tambem da capital,

onde como dissemos fôra em serviço, o

sr. Francisco de Melo.

ro o sr. Jose Rodrigues da. Costa Pra-

zeres e Silva. , V

0 Do Rio-grande do Sul chegoua

Recardães o sr. Antonio Franciscomds

Oliveira.

ENFERMOS:

Tem ultimamente experimentado

algumas melhoras o sr. dr. Francisco

Soares.

O Em Lisboa teem estado doentes,

de cama, a sr.' D. Maria da Conceição

de Vilhena Barbosa de Magalhães, e

os filhinhos do ilustre deputado nosso

amigo, sr. Vitorino Godinho.

O seu incomodo não é felizmente de

mo mez de maio devem concen-

trar-se em Tancos são as seguin-

tes: 4 regimentos de infataria, 1,

de cavalaria, l de artilharia e cor-

respondentes serviços auxiliare

de engenharia, administração

litar e saude. Estas forças at'

 

  

 

   

  

nhã a ordem do exercito, d _23“

série. Hoje saiu a da primeir -

   

    

  

    

    

   

   

    

  

   

  

'mesmo estes errei¡

ne, publicando o regulamento

cuidado com o que nos congratulamos. gem¡ do SÇTVÂÇO do exefcno' ,

o Esteve detido, por doença que 4-0- Reahsõu-se hoje a ass¡-

declina, o sr. Cesar da Cruz Bento. natura presidencial, em vista do

do bzsãgtzuãogãzâ ge 3:21:03:: Fã:: , sr. presidente da Republica ter de

nuel Silvestre Junio: Deseiaimos aslpreSId" amãnha á assemblela ge'

,nas melhoras_ ral do Instituto de socorros a

naufragos, que se realiea de tar-

de na «Sociedade de geografia».

A \ Poucos ministros compareceram a

assinatura enviando, porém, as

______ respetivas pastas pelos seus co-

Lisboa 21 de janeiro de 1916. legas- , _

_ _ ;' - 40- Conforme fôra promitido

V919 a L15b03 uma @7115530 na declaração ministerial, lida ao

de 3Velrenses QUÊ me ÍOI 813m parlamento pelo atual governo, o

aVlsmr- Dela “mam Parte 0* SiS-isr. ministro do fomento vai orde-

DQmJÚEOS Le“? e driloaílu"" i nar que se proceda, em todo o

PC|X1nh0› que: ¡DÍÇQÚUZJÔQS Porlpaiz, a um inquerito industrial,

deputados da_ @8180. em¡Vej'êmllagricola e comercial, que _servirá

Com 0 5T- mmlSÍTO da marinha de reforma da atual pauta adua-

"atano SObTe assuntos dê Pesca neira e as. medidas a tomar de

nO litoral da COSta de AVBII'O'e proteção ao comercio, agricultura

Não ha duvida: a questão daste industrias nacionaes.

pescarias interessa ao maior nu- Para esse fim foi incluida no

mero. Como tudo isso se encon- orçamento do seu ministerio para

tra actualmente ai, sob o exces- ¡ o proximo ano economico de

sivo rigor dum regulamento im- 1916-17 uma verba de 60:000$000,

possivel e sob o dominio da ra- estando já a proceder-se aos tra-

pacidade dos pescadores espa- balhos preliminares de modo que

nhoes que infestam a costa, _não o inquerito seja iniciado logo que

está bem. E' preciso olhar com o novo orçamento seja aprovado

olhos de vêr a miseria qu; 'en- e executar-se o mais depressa

trou no lar do pobre e tratar de.

remediar o mal que alastra. Dol

mar e do rio não vivem- unica-

mente os pescadores. São todas

as classes pobres, e todas elas

luctam, por culpa que não diana,

com a fome. A proposito da guer-

ra, que tem servido de pretexto

para muita coisa ruim, todau vi-

da, todos os elementos da vida

encareceram. Muitos á sombra

dela enriqueceram. 5 _

Ha casas fartas. Farias de ge-

neros, que sonegam ao consumo,

iartas de avareza por que fiada

chega para lhes saciar a #ora-

gem, fartas de dinheiro porfque

o teem extorquido com o e _ es-

sivo aumento do custo dei- '

s do seu comerciotúo_ ,-
  

Não pôde ser, não pôde i.

sim continuar. Bem fizer ' r

aveirenses em vir reclamar' ro-

videncias quanto á- questãolj da

pesca. Vão ser atendidos, e bem

hajam os que a seu lado traba-

lham por minorar o mal dos in-

felizes.

quarta-feira ultima uma outra

questão que interessa sobremodo

tambem a essa cidade o deputa-

do seu conterranso, sr. dr. Mar-

ques da Costa. Apresentou sua

ex!, por si e pelos seus colegas

dos dois círculos desse distrito,

um projeto de lei que é de impor-'

tancia e urgencia para a região.

Esse projeto, que e assinado tam-

bem por aqueles seus colegas, é

justificado largamente com varias

considerações, pedindo-se ao sr

,ministro da marinha que se inte-

:resse por ele, de fórrna a perfi-

lha-lo e assim conseguir que ele

lseja votado rapidamente, como é

mister. 0 projeto tem por fim

substituir a actual Junta adminis-

trativa das obras da barra por

uma Junta autonoma da barra de

Aveiro. Se se não concluirorrmo-

dificar o plano de obras, a barra

de Aveiro vêr-se-ha fechada num

praso mais ou menos curto. Re-

quereu a urgencia para o projeto,,

o que foi aprovado.

oo- Na sessão de 5.' feira ul-

tima ainda o sr. dr. Marques da

Costa solicitou, falando sobre o

codigo administrativo, seja posto

em vigor o numero 8 do artigo

51, que manda entregar as Juntas

gerais a construção e reparação

das estradas.

O sr. dr. Virgolino Chaves

requereu tambem que entre em

discussão o projeto de lei que

autorisa o governo a gastar até a

quantia de 20 contos para alugar

um vapor destinado a iiscalisação

da pesca.

Foi aprovado o requerimento.

4+ o deputado nossso que-

rido amigo, sr. dr. Barbosa de

Magalhães, está elaborando um

parecer sobre a proposta de lei

do ministro da justiça relativa a

arrendamentos (inquilinato).

 

Este parecer, que deve ser r.° do art. 4.° da mesma pos-Vino¡ ¡

    

   

  

   

  

  
     

  
  

oo- No parlamento versou na'

possivel.

.lala.

movimento local

Anotações do passado 1914),-

Dia 22 de ¡queira-Dia e tem-

poral, sibilando o vento com fu-

ria.

O mar torna-se ruim e no

mercado ha escacêz de peixe.

_ 40- O preço do assucar sobe

para 34o.

Dia 23.-Realisa-se o concêr-

to de Viana da Mota. Um su-

cesso de arte, que se presenceia

maravilhado.

4s- Continua o tem o mau.

'Día 24.-A noticia a queda

' r emo é recebida com dc-

' "tis-.MW' " A

. do então presidente da

Repub" a.

Dia 25 -Correm muitos boa-

tos acerca das resoluções do novo

ministerio, presidido por Pimen-

ta de Castro, que assumira a

gerencia interino de todas as pas-

tas i!!!

Dia 26.--0 frio chega a ele-

vado grau por virtude da neve

que cai e que cobre todas as

cerras. _

A agua chega a gelar_ tam-

bem.

Dia 27.-Volta a chuva e a

tempestade. Cá¡ gramso em quan-

tidade.

' Dia 28. -0 Senado munici-

pal resolve tomar a iniciativa da

ereção do monumento s Ma-

nuel Firmino, proposto pelo ve-

reador Pompeu Pereira e por

lembrança do Correio de Aveiro.

Resoluções municipais. -- A'

sessao do Senado municipal rea-

lisada na 5.' feira ultima, ao do

corrente, primeira deste dia, pre-

sidiu o senador mais velho, sr.

João Francisco Leitão, na ausen-

cia dos respectivos presidente e

vice-presidente. Secretariou o

vogal Paulo Gonçalves Moreira,

e compareceram os senadores

Abel Augusto de Pinho, Antonio

Maria Ferreira, Bernardo de Sou-

za Torres, Elias Marques Mos-

tardinha Junior, Evaristo Rodri-

gues, Fortunato Mateus de Li-

ma, João José Trindade, João

Pinto de Miranda, João Rodri-

gues Calafate e Silva, Jose' Ca-

simiro da Silva, .lose Joaquim

Fernandes, José Marcos de Car-

valho Junior, Manuel Antonio

Camêlo, Manuel Barreiros dc

Macêdo, Manuel Nunes de Fi-

gueiredo, Manuel Rodrigues Tei-

xeira Ramalho, Ricardo Mendes

Cla Costa c Vicente Rodrigues

da Cruz.

Lida e aprovada a acta da

sessão anterior, tornou as deli-

berações seguintes:

Conceder ao, seu v1ce~presi-

dente a licença de .sessenta dias

solic1tada na passada sessão;

Eliminar da postura de to

de novembro ultimo o encargo

do pagamento de 50 centavos

pela aferição de que trata o §

  

enviado para a meza da camara tura¡

mimo!“

provará por atestado;

Auctorisar a sua Comissão-

executiva a proceder aos repa-

.'os de que carece o Mercado

Manuel Firmino; a negociar com

a junta de paroquia da freguezia

da Gloria a cedencia', por venda

ou por arrendamento, da egreia

da extincta Sé, desta cidade. a

tim de nela instalar as cadeias

civis e outras dependencias mu-

nicipais; e a tratar com o cida-

dão Jacinto Agapito Rebocho,

proprietario, desta cidade, sobre

a' aquisição dum terreno que

possue em Santo Antonio para

scresccntamento do quartel que

ali anda em construção;

Exarar nesta acta, nos ter-

mos da proposta apresentada

pelo' senador Antonio Maria Fer-

reira, um voto de sentimento

pela morte'do saudoso jornalis-

ta França Borges, e dar o seu

nome á antiga rua dos Merca-

dores.

¡os- Na 2.' sessão, sob a

presidencia c secretariado dos

mesmos senadores, e com a pre-

sença a mais dos vogais José

Rodrigues Pardinha, Jose' Nunes

da Ana Junior e Manuel Gon-

çalves Nunes, e a menos as dos

cidadãos João Pinto de Miran-

da, José Casimiro da Silva c

Vicente Rodrigues da Cruz, apro-

vou a acta da sessão anterior e

resolveu solicitar da estação com-

petente dois cavalos reproducto-

res para o pôsto-hipico de Ca-

cia; e

Realisar as suas futuras ses-

sões ás quintas-feiras, duas em

cada dia, sendo a primeira ás u

e a segunda as 15 horas.

Alberto Leia-Partiu na a'

feira ultima para a sua casa do

Porto, de onde seguiu logo para

Lisboa a tomar contado alto car-

go para que foi solteitado pela

Companhia dos caminhos de fer-

ro portuguczes, o de sub-dire-

ctor dos serviços de via e obras

da mesma companhia, o sr. Al-

berto Leão Filho, distinto enge-

nheiro, que por alguns mezes es-

teve ao serviço da direcção das

obras publicas deste distrito.

Como já tivemos *ocasião de

dizer, fez a Companhia porto;

gueza uma excelente aquisição.

Os serviços do Estado e que

perderam um grande auxiliar,

um decidido colaborador, do

melhorggc ti am', i sem ofen-

sa'í quanto' e bom'ê util teem

ainda, e que reune aos meritos

profissionais pouco vulgares os

primoree duma esmerada edu-

cação e as excelencias dum ca-

rater e duma integridade que se

não confundem.

O sr. Alberto Leão, que

veio para aqui desconhecido da

maior parte, logo aos primeiros

dias se insinuava no' animo pu-

blico pela sua atividade e pelos

seus amplos recursos de inteli-

gencia e de iniciativa.

Homem de sociedade tam-

bem, promoveu e levou a efeito

festas de nome, como essa que

acaba de realisar-se no «Museu

regional de Aveirm e que. sen-

do a primeira no seu genero, a

primeira e mais notave festa de

arte entre nós efetuada, não tor-

nara a fazer-se, por mais brilho

que pense em imprimir-se a ual-

quer OUÍI'O cometimento esta

natureza.

O sr. Leio, que em Aveiro

conta inumeras simpatias, teve

na 2.' feira, s 'sua despedida,

ocasião de colher, numa emoção

que se lhe traduzia facilmente

no animo, o fruto da sementeira

feita. Foi muita gente ao seu

bota-fora, graduadas pessoas da

terra, alunos e alunas do liceu e

do Asilo-escola, em cujo espirito

juvenil transluzia bemaimpresp

são da mais viva saudade c da

mais transparente gratidão.

Deixa o ilustre funcionario

um logar vago em Aveiro. Não

se preenchera mais. Da terra, e

mormente daqueles com quem

mais de perto tratou, leva sua

ex.' de certo perduravel lem-

brança e boas impccssõcs.

exames-Com um apreciavel

exame de matematica, concluiu

o seu 5.' ano liceal nesta 2.'ll epo-

Ica o sr. Manuel Faria de Almei-

,da, neto do activo ComerCIante

"local, sr. Joaquim Rodrigues de

Farra, e sobrinho do nosso ami-

go ç -uil):, a7.,'\'i.i.(;;.rilnl.¡ si. dr. Al-

i..- 14.: N › limit.. Us nossos para-

bCiir.

Uma homenagem-Comemo-

ranuo u prununo aniversario du

morte :tc saudoso e entendido Cli-

n¡ o, sr ii". JJSé Pereira de Le-

~ ln .na das mais b-i«

lhantss indiwdualidaici medicas

   

    

 

   

 

   

 

  

   

   

   

  

    

  

  

   

     

   

   

  

  

   

  

  

   

  

   

  
   

  

   

  

  

  

  

Mitilene, Rodrigues Vieira, Do-

min os Guimarães, Acacio Ro~

sa, ereira de Castro, Patricio

Ferreira e outros, numero que

encerra tambem a gravura do

extinto.

E' uma homenagem mereci-

da e digna do homenageado.

Çnxofre.- A solicitações de

varios agricultores e vinicultorcs

do distrito, o sr. governador ci-

vil reclamou do governo as pro-

vrdencras necessarias para que

os _nossos mercados sejam abas-

tecrdos de enxofre e sulfato de

cobre, visto que a sua falta se

faz sentir.

drborlsação.-Estão sendo ia

plantadas as novas arvores escw

lhldas para a avenida da Senh J-

ra d'Ajuda.

São magnifica: Rubirrias, de

elegante porte no tempo da fi ;-

ruçao.

CIub-dos-galltos.- Promovido

por um grupo de socios, terá

lugar amanha, domingo, no ss-

lão de baile desta prestante

agremiação local, um nine o'clock

tea, que promete decorrer bri-

lhantemente. Foram feitos con-

vrtes ds nossas mais galanres

tricanas, o que leva a crer que a

norte ficara por muito tempo

gravada no seu animo.

Assutirá um bem organisado

sexreto, com um programa cx-

clusivamente ensaiado para esta

festa. O serviço está sendo cs-

mcradamente confecionado.

Agradecemos a comissão o

convrte com que nos obzequiou.

Boletim oficial. - Foram no-

meados ¡Ulzes de paz para Oli-

veira dc Azemeis os srs. José

Maria de Oliveira Figueiredo.

efetivo; e Manuel Jose' da Gra-

ça, substituto.

_ +0- Tambem para cargos

identicos no distrito de S. Lou-

renço do Bairro, Anadia, foram

nomeados os srs. Jose' de Oli-

veira Figueiredo e Manuel José

da Graça.

40- Para o logar de oficial

de deligencias do 5.0 oficio da

comarca dc Oliveira de Azemeis

foi nomeado o sr, Anibal Barbo-

za da Rocha.

Desastre-Morte. - Perto du

estação do caminho de ferro de

Mogofores foi encontrado o ca-

daver de um homem que foi co-

lhido por um comboio, de noite.

.Era o capataz do serviço de

construção, Joaquim Francisco,

que naquele dia recebera o seu

salario e o fôra gastar na taber-

na, dando fim, por fim, á vida

por tal facto.

Estação do caminho de ferro.

-A Companhia-portugueza man-

dou elaborar um novo projecro

de modÍÍiCaçío de linhas, na es-

tação desta cidade, para a cons-

trução dum mais amplo pavimen-

to da gare de desembarque fron.

teira s do edificio, que, a instan-

cias do sr. Duarte de Melo, act¡-

vo e digno chefe dos serviços de

via e obras nesta secção, toda co-

berta, vai ser como dissemos já.

Esse projecto, mais economi-

co do que o primeiro por que

evita a destruição da rOrre ou

deposito de agua alí existente

ha muito, tem já, Segundo nôs

consta, a aprovação da direcção

da Companhia.

Dentro de pouco a estação

do caminho de ferro da cidade

sera completamente outra, alian-

do as comodidades que oferece

aos que por ela teem de transi-

tar, o magnifico aspecto com

?ue fica e que tanto depõe em '

avor da estetica e da arte deco-

rativa entre nós.

Julgamento.-Dcvem respori-

der brevemente os individuos

que ha poucos mezes mataram

barbaramentc em S. Bernardo,

num arraial, um desgraçado ha-

bitante dali.

_ Em torno do dlstrito.-No do-

mingo, nn arraial dos Santos

Martires, em Travasso, os garu-

nos raticaram diferentes roubos,

sen'o alguns deles de importan-

cia. Ao sr. Antonio Fernandes

Andril, do visinho logar do Bom-

sucesso, foi-se a medalha da cor-

rente, que era uma peça de

5 escudos com uma cercado-

ra tambem em ouro, avaliada

em ro escudos. Ao sr. Au-

gusto Ferreira de Campos, de

Agueda, o relogio, corrente e

medalha, uma peça de ro es-

cudos com grossa cercadura de

ouro, avaliado tudo em !50 es-

cudos, havendo ainda muitos

outros roubos, em correntes, re-

logios e medalhas, sendo calcu-

lados todos em perto de 500 cs-

cudos.

Foram presos e entregues ao

  



 

Poder iudicial, Como auctores de

tais proezas, os gatunos e va-

dios: Jose' Luiz Pintor, do Por-

to; Edmundo Rodrigues, de Cas-

tro Daire: Jose' Caetano da Gra-

ça, de Macinhata e Jose Maxi-

mino dos Santos, de Oliveira de

Azemeis. '

40- No sabado a noite, quan-

do Palmira de Jesus, de Anadia,

junto do lume aquecia agua pa-

ra a mãe doente, 'aproximou-se

de mais do fogo e este pegou-

se-lhe aos vestidos, envolvendo-a

em chamas. Ficou horrorosa»

mente queimada e em perigo de

vida.

40- Antonio Rodrigues Pin-

to, latoeiro, e Ismael Girão, sa-

pateiro, de Agueda, estavam na

segunda-feira muito pacatamen-

te a jogar o dominó, na loja de

barbear de João dc Oliveira,

quando sucedeu exasperarem-se,

passando a jogar a bordoada, e

era vel-os, em plena rua, a soca-

rem-se valentemente, saindo fe-

rido o Ismael Girão, que teve

d_e ir receber curativo a farma-

cm.

Dl¡ a dim-O tempo melho-

rou um pouco. E como o janei-

ro esta quasi fora, é possivel que

dentro em pouco comecemos

a gosar os bons dias da quadra

primaveril que se avisinha.

Entretanto Sfeijoon diz ainda

com respeito a quinzena cor-

rente:

No dia 22, chuvas, especial-

mente desde o noroeste e norte

ate' ao centro da península.

No dia 23, chuvas e neves,

principalmente desde o Canta-

brico e centro ate' ao nordeste,

descendo a temperatura e ha-

vendo temporal no Cantabrico e

no Mediterranea.

No dia 24, melhorará o esta-

do atmosferico da península.

Nos días 25 e 26, continuará

o bom tempo.

Nos dias 27 e 28, chuvas, es-

pecialmente desde o noroeste e

norte até ao centro.

Nos dias 29 e 3o, chuvas,

principalmente na metade se-

temtrionai da península.

Notas de 5 escudos-0 Ban-

co de Portugal anuncia que em

virtude de terem aparecido no-

tas falsas de 5 escudos (pra-

ta) resolveu retirar da circulação

as desse valor, devendo ser tro-

cadas por outras até ao de feve-

reiro proximo em todas as dele-

gações. Depois dessa data só na

se'de do Banco.

Pala Imprensm-Emrou ago-

ra em novo 'ano de vida o nos-

so presado colega lisbonense, o

jornal de Seguros, excelente re-

vista qumzensl, que tem a cola-

boração de apreciav_eis e distin-

_los escritores, e se publica sob a

inteligente direcção do nosso ve-

lho amigo, sr. Alves de Azevêdo,

empregado superior do ministe-

rio das finanças, a quem jubilo-

semente felicitamos desejando ao

jornal de Seguros larga e pros-

pera eaistencta.

Bacalhau-No mez de no-

vembro do ano findo foram des-

pachados no Porto 733600 qui-

os de bacalhau pescado por na-

vios nacionais; na Figueira da

Foz foram despachados 554:¡35

qutlos; e em Viana do Castelo

216:319 ditos; tendo sido pagos

18:035ab58o de imposto especial

sobre esta qualidade de pescaria.

Bombeiros voluntarlos-Acti-

vam-se os trabalhos para a con-

clusão do novo quartel dos Vo-

luntarios. Para ocorrer as des-

pezas feitas pela direcção, deve

realísar-se brevemente um espe-

taculo no Teatro-aveírense.

Festas e romarias.-O S. Gon-

çalo teve nos dias 8, 9 e lO a

sua festa, e garrida, que constou

de musicas na vespera, festivida-

de do culto interno, arraial, etc.

' Foi muito concorrida, como

sempre, pois é a festa por exce-

lencm do bairro piscatorio. _

4s- Esteve imensamente con-

corrido tambem, no domingo, o

arraial dos Santos Martires, na

i'reguezia de Travassô, concelho

de Agueda.

Devido ao bom tempo, a

concorrencia a grande procissão

e romaria foi verdadeiramente

eatraordinaria, de muitos milha-

res de pessôas.

Recreio artistico. - Para os

corpos erentes do corrente ano

foram e eitos:

Assembleia-geral : presidente,

Albino Pinto de Miranda; vice-

presidente, José Lopes do Casal

Moreira; 1.' secretario, Duarte

de Deus Regino; 2.°, João de

Deus Marques.

u

gilva Salgueiro;.Manuel Barrei-

ros de Macedo. '

Direcção: residente, Fortu-

-nato Mateus e Lima; vice-pre- *wma*

iiieuíe. José Pedro Ferreira; a..

per!, General Crawford, Re-

Canselho-/iscal .- Antonio Au- dOuIable, Bastard, Excelent,

sto da Silva; João Campos da Marshal Ney, e Prince Eu-

gene. São na totalidade de no-

BCcretario, Manuel H enriques;

tesoureiro, João Vieira da Cu-

nha; vogais_ Antonio de Barros,

Alfredo dos Santos, Manuel Pin

to da Silva, Manuel Rodrigues

Dilalma Graça.

 

Contra a debilidade. _- Rec0- muito considerada em Aveiro, andamento do referido ¡nven- de de trez _setimas partes de

3.' secretario, Manuel Henriques; mendamos aos nossos leitores o onde readia ha anos.

Vinho nutritivo de carnese a ¡Fa-

rinhu peitoral ferruginosase contra

a tosse o :Xarope eitoral James».

da Farmacia de edro Franco Gl

A seu marido e filhas, e

Manuel Marques da Silva Ju-

c.'-Rua de Belem, 147, Lisboa níor, o nosm cartão de pela..
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fartos, aspecto: e

No

A guerra no mar

o Temp: publica o seguin-|

te sobre os monitores e men-

sageiros de esquadra:

«A informação do viCc-

almirante Regnaid Baron acer-

ca das operações navais na

costa belga, mostra que io-

ram ja empregados os novm

metodos nas acções contra

terra, e se imaginaram e cons-

truíram novos barcos para as

efectuar. Essa informação não

dá pormenores relativamente

ás caracteriscas dos barcos;

mas póde-se dizer que nessas

operações se utilisavam 80

barcos da todos os tipos, cu-

jas tripulações, na maioria dos

casos, são compostas de sim-

ples pescadores e cujo estado-

maior e especialmente de ofi-

ciais da reserva,

Ao lado de contra-torpe-

deiros, cruzadores e outros

barcos de tipos conhecidos,

vieram alinhar-se monitores e

mensageiros“'de esquadra. Ha

alguns monitores a respeito

dos quais se podem dar escla-

recimentos minuciosos. São es-

ses os que foram construídos

para o Brazil na Inglaterra a

que esta ultima nação reteve

para si. Deslocam 12 5 tonela-

das e estão armados de dois

canhões de 150 milímetros

numa torre de prôa, dois ca-

nhões de 127, quatro de 47 e

seis metralhadoras.

Este tipo de barco não foi

reproduzido; para os ultimos

monitores, fizeram-se novos

planos. Previu-se na sua cons-

trução sobretudoa defeza Con-

tra o torpedo, e, para o con-

seguir reduzir a compressão

da agua e assegurar o modo

de atenuar quanto possivel os

danos que ocasiona essa po-

derosa maquina de guerra.

Segundo as informações

expedidas dos Dardanelos,on-

de estes barcos foram empre-

gados, e publicadas pelos jor-

nais inglezes, o casco propria-

mente dito dos monitores é

rodeado dei-"um sobrecasco,

que pode ser roto pela explo-

são sem que o verdadeiro cas-

co sofra avarias. Para a ofen-

siva teem esses monitores seis

canhões de 152 milímetros.

Quanto aos mensageiros

de esquadra, não se deu ne-

nhuma indicação sobre eles;

são tres e a sua denominação

indica o papel que teem a de-

sempenhar. Quantos monito-

res ha? São numerosos. Os

estaleiros de . construções na-

vais da Inglaterra devem ter

desenvolvido grandissima acti-

vidade para os chegar a pôr

em condições de prestarem

serviço em tão pouco tempo.

Pela informação do vice-almi-

rante Baron, é facil deduzir

que algunsdestes barcos teem

nomes e por eles são designa-

dos como acontece com os

demais navios, e outros por

numeros.

Os nomes citados na in-

formação são estes: Sir John

Mame, Lard u'live, Prí›1Ce Ru-

ve os que .se desiguam com

Apenas um monitor

foi citado com numero na in-

 

naun¡
notas_ recentes

teatro da guerra

formação,

mou parte no combate de 6 de

setembro contra Ostende. ge

este numero é o ultimo da

série, devem ser 25 os que

prestam serviço, não contan-

tlo Os que teem nome.

Os monitores teem sido

ti|iiisados em todas os'comba-

tt-s travados contra terra ou

quando a acção neceSsitava de

eles. Teem-se visto em todas

as zonas de actividade da es-

quadra, desde a costa belga

até o rio Rutidje, na costa da

mes.

40- Viti nado por uma pa-

ralisia, socrzml-iu lia ..li l: o .xr i

Joaquim itunes Branco, anti-I

go industrial desta cidade.

Exerceu por vezes o car-I

go de regedor da sua fregue-1

21a e era um caracter honesto.l

Pezames aos doridos. l

40- Tambem após amigos

padecimentos faleceu aqui o

O .Mash que to_ sr. João Salgado, capitão da

marinha mercante. Contava

quarenta anos de vida sobre

as aguas, não tendo nunca ex-

perimentado as torturas dum

naufragio.

Era marinheiro sabedor do

seu oficio e gosava de simpa-

tias.

Aos seus, os nossos senti-

mentos.

_

w_

Consequenria obrigatoria

A pobreza do sangue precede

Africa oriental alemã, onde “W070“!SÚOOHÇJSÚGGSÍOmaQO

um monitor inglez destruiu o

cruzador Kwnigsberg.

Q

(l ultima batalha

do Champagne¡

Para efetuar o seu ininterrupto tra-

balho da digestão dos alimentos, tanto

o estomago como os diferentes orgãos

digestivos são obrigados a recorrer de

modo constante aos mais ricos elemen-

tos do sangue. Por isso mesmo, pode

afirmar-se sem receio de errar que em

todas as pessoas, sofrendo do estoma-

' go, o sangue não se encontra nem tão

O Daily-mail recebeu a rico nem tão puro como devia estar.

seguinte imformação sobre o
Em semelhante caso, pois, o melhor e

mais rapido meio de curar o doente

ultimo ataque frustrado dos consiste emlhe enriquecerefortalecer

alemães na região de Cham-

pague:

cPara ter uma ideia exata

de como ficaram sem realisa-

ção os planos dos alemães, é

preciso dizer que o combate

começou no domingo com um

formidavel fogo de artilharia

Os generaes alemães ti-

nham reunido as suas tropas

para romper a linha; só num

sector agiuparam tres divisões

com canhões, galos asfixiantes

e todos os acessorios que

acompanham os grandes ata-

ques alemães. No domingo_ Os

canhões do kaiser fizeram fo-

go durante r7 horas a todo o

longo da linha franceza, desde

Saint-Hilaire até Ville-sur-

Todi'be.

Era evidente que os ale-

mães queriam atacar simulta-

neamente toda a linha; mas a

artilharia franceza re<pondeu

com tanta energia e prontidão

que não só centeve o tiro do

adversario, mas pÔZ fóra de

combate algumas baterias Uma

verdadeira cortina de ferro

impedia as colunas de infanta-

ria de sairem das trincheiras

para cooperar no ataque.

Na segunda feira o bom-

bardeamento alemão era vio-

lenlissimo como nunca, e as

bombas asiixiantes tiveram

amplo emprego. Repetidas ve-

zes a infantaria alemã se lan-

çou ao assalto das trincheiras

francezas, mas cada uma des-

sas tentativas foi repelida. Des-

de o momento em que apare-

cia a linha dos assaltantes aos

parapeites das trincheiras, o io-

go mortal do 75 varria-os Ape-

nas nas pontas consegmram os

alemães chegar até ás linhas

francezas, ambas perto de

Maisons de Champagne, onde

uma brigada completa se pre-

cipitou contra as posições; mas

o seu exito não foi duradouro.

_w_

_ü

Os mortos

Ao cabo de moroso pade-

cimento, faleceu ontem, nesta

cidade, a sua D. Rosa Marques

da Siiva Batista esposa do sr.

Manuel Marques da Silva.

Era sogra do tenente-me-

dico de cavalaria 8, ausente

em Africa, sr. dr José Maria

Soares; e dos srs. Francis-Co

Maria Soares, aiferes de iq:

fantaria 24, e Alfredo Osorio,

farmaceutico nesta cidad'e.

Boa esposa e boa mãe, era

o sangue por meio do tratamento das

Pílulas Pink. Queira o leitor experimen-

tar este metodo de tratamento e não

tardará a reconhecer que, sob a influen-

cia 'de tão excelentes pílulas, as quaes

dão sangue puro em cada dose, todo o

seu organismo sofra uma especie de

regeneração, a qual mais sensível se

toma ainda nos orgãos enfermos. Au-

menta o apetite, as digestões são mui-

to faceis, o doente haure de cada vez

novas forças, dos alimentos perfeita-

mente assimiiados, e experimente uma

confortanta sensa ão da bem estar, ca-

ratsristica de um elo estado de saude.

São lá sem conta as vezes em que

temos visto doentes-mal nutridas pe-

lo estomago debilitado, sofrendo havia

muitos anos, tendo chegado ao ultimo

grau da fraqueza, de definhamente, de

magteza-curarem-se em curto espaço

de lxarope, graças ao tratamento das

Pil, 'aPlnk.

, P111th Pink purifica'm e enri-

que em o sangue e toniticam o sistema

ner oso. Por isso estas boas pílulas

dão'sempre felizes resultados nas doen- i

ças¡rovenientes da pobreza do sangue :

ou o enfraquetimento do sistema ner-

voso, como são: anemia, clorose, fra-

queza geral. doença e dôres de esto-

mago, extenuação nervosa, neuraste-

nia, reumatismo.

Al Pílulas Pink estão a venda em

todas as farmaclas, pelo preço de 800

reis a caixa, 48400 reis as ô caixas. De-

posito geral: j. P. Bastos d C!, Far-

macia e drogaria Peninsular, rua Au-

gusta, 39 a 45, Lisboa.-Sub-agente no

orto: Antonio Rodrigues da Costa,

Largo de S. Domingos, 102, a 103.

 

Créme Simon

Grande marca franceza

ODOS os dias se veem aparecer

novos especificos para a pele; são

quasi todos falsos. Só o Crime Simon

da cor e beleza naturais. E' vendido ha

50 anos em todo o universo apesar das

contrafáções. O pó de arroz e o sabão

Simon completam ea efeitos higienicos

do Creme.

CARTAZ ANUNCIADUB

EDITUS n 30 nn
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1. PUBLIC AÇÃO

ELO Juiz-3 de direito da

comarca de Aveiro, e

Cartorio do escrivão do

de trinta dias a contar da se-

gunda e ultima publicação de

este no Díízi'io-do-governo, a

citar os interessados:

V Joaquim Antonio Lourei-

ro, casado, e Joaquim Fernan-

des Pinto, tambem casado,

auzentes em parte incerta na

America-do-norte, para todos

os termos e partilha até final

do inventario por Obliorde su .

sogra e mac Maria da Silva,

casada, que foi de llhnvo, co-

marca de Aveiro, no qual e'

cabeça de casal Manuti Fer-

nandes Pinto, viuvo da inven-

lariada, e nele deduzirem os

seus direitos sem prejuizo do

tario, pena sob de revelia. uma praia de junco e perten-

Avciro, 4 de janeiro de ças, silas nas Proegas, limite

¡espertalmentea seu filho sr. ¡9'6-

Verifiquei:

0 Juiz de direito,

rRega/.io.

O ecrivão do 2.' dticio,

Magalhães

PRocRmuAs

assimetrias;

ARREMATÀUÀU

arte do dia 16.

2.' PUBLICAÇÃO

 

Por juizo de direito desta

comarca e cartorio do escrivão

do 4.' oficio-Flamengm nos

autos de execução por enstas

e selos em que e' exequente

o Magistrado do ministerio

publico nesta comarca, e exe-

cutados Ernesto Fernandes da

Silva, menor pubere, Antonia

Fernandes da Silva s Jacinto

Fernandes da Silva, menores

impubcres, filhos de Joaq .im

Fernandes da Silva, e de Ma-

ria de Jesus Feijoa, e Sebas-

tião Gonçalves Andias, me-

nor pubere, este filho de

da freguezia de Esgueira.

De todo este predio é usu-

ft'utuaria enquanto viv aquela

Maria de Jesus Fei¡oa,e as tres

setimas partes penhorados vão

á praça, deduzido já o encargo

do usufruto, no valor ;le

:Silverio fiugusio Barbosa de l35mm.

Todas as despezas da pra-

'ça serão por-cosa“ doatremu-

tante, e a contribruição de re-

gisto por titulo oncruso será

paga nos termos da lei.

Pelo presente são citados

todos e quaesqus tru'vvdoresin-

certos, que se julguem interes-

sados na aludida arrematação,

para virem deduzir os seus

;iireitos nos term-.s da lei, sob

pena de revelia.

Aveiro, 3 de janeiro de

1916.

Verifiquei,

O Juiz de Direito,

Regz/ão.

O scrivz'to LiO 4.° oficio,

doão buiz Flamengo

._ .F _a_

PREVENÇÃO

Constando que o cidadão

 

Abilio Gonçalves Andias e João Tavares de Souza. de Vi-

Rosa Tereza, todos solteirosdlarinho (Cacio) atualmente re-

moradores no logar de Mata-Êsidindo no Ceará (Brazil) trata

duços, freguezia de Esgueira,"de pôr a venda um Chalet em

vae pela primeira vez á praça, construção naquale logar, o

no dia 30 do corrente, por ll lrespetivo construtor, abaixo

horas, á porta do tribunal ju-

dicial desta comarca, sito na

praça da Republica desta cida-

de, para ser arrematado por

quem mais oferecer acima da

assinado, previne todos os pre-

;tendentes de que não façam

transação alguma sobre esse

predio, sem que lhe seja paga

1a importancia que o dito João

sua avaliação, que é o preçoÍ'I'avares de
n

souza lhe deve

por que vai á praça, o seguiu-ipelos serviços prestados na

te, penhorado aos executadas mesma obra, e dtsde o seu

filhos de Joaquim Fernandes principio.

da Silva e de Maria de Jesus, Francr'sco ,Marques da Silva.

Feijõa: O direito de proprieda- -Angeja.

  

camara municipal de Aveiro

, EDITA"

 

Bernardo de Souza Torres, Presidente da Comissão-

executiva da Camara

ñveiro :

municipal do concelho de_

_ Para conhecimento dos interessados seiaz pu-

bliCO que, desde este momento, fica em piêno vigôr a

postura de 10 de novembro do ano findo sobre vi-

nhos, para todos os individuos que at
¡ r', .-s

\.võta data

[não viéram tornar eiectivas as suas avenças, sendo,

,porem, alterado o disposto no § 1.° do artigo 4.' da.

mesma postura, que ficou assim redigido por delibe-

ração do Senado municipal, ontem tomada:

Art. 4.- Na área. dôsto concelho

não será. permitida a. entrada. do

vasilhas que não estejam nas con-

dições exigidas no artigo 2.'

§ 1.- Quando, porvontnra.,á.s on-

tradas do concelho apareça Irani.

lha. que não esteja. nas condições

exigidas pelo artigo 2.', dove o dos-

segund» oñcio, correm editos tinatario,porsí,onporma.nda.ta.rio

seu, participa-lo á. Camara., roqui.

sitando a. sua. medição, que sefará.

mediante o pagamento estipula.-

do no artigo 2.-

fos.

e seus para.ng

E para constar se passou o presente e outros

de eguai teor, que vão sêr afixados nos iogares mais

publicos e do costume.

Aveiro e Secretaria da Camara municipal, aos

21 de janeiro de 191.6.

O Presidente da Comissão-executiva,

Bernardo de Souza Torres
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Deseado, em 738 de ;3119er Co _N _i '-_M'_”" “'_"*__ “mm

, Para amount, emana? Rio a¡ Janeiro, Santos, Montevideu U 3?. a 3 ' l '

e ue.:oa- yres _ 'A , _ - w .â' ' .'

Preço da msg. en. '1.' classe de Lâixõee para o BrazileRio da Prataíãtgg Esc. É ã g 4 SE. k à. x l

e i › › n › LÍS O¡ D ' ' ' ' › Ó ' ?vi !ea Ci Q l l
' -' « .-2 ao h n '

mazon, em de 1 fevereiro ,5- -~ oo o. b 'r' os 'Vende-se na Fa-l

Para a Madeira, sgicÍntedPernaéntgllcg,Agi?, Rio de Janeiro, Santos 'É 0.2
brica do Gal_

on ev¡ eu e u 0 - _ ' _ ,

1-2 e -o da .as .tm 3.l classe de Leixões para o Brazil e Rio da Prata 51350 Esc › É .u _75 a' ' Aveiro. I ABRAAO ALVES PIRES

t' r g Linboa › › › “850 › o É 'à .a »a «É d d f. '

, ,. . › › _›. '- . r .emreaoemanascrm

Darro, em 8.a-e “Vereer . ~ '8 g1 m .3 ?É 'um 9'15” m 5°° mm“” í"” re" longa Ératica de ensini ::culin-

Para S. \'icente. RIO de Janeiro, Santos, MonteVideu u gp 3.x, “#05" 'un ' - ' - ' ' " 5“” ' 'P . .

le-BucnorwhluesB 1 R d. P t 468MB a; ldano e normal, vai abrir um

3.' .3.5 .h “ de eixõcs *name razi e io a ra a, c- r .x
'A J ! _ . i , .| _,

Preço d: p :5 c'n › F 1.556 _ “Mal , _ i , _ , , 46.50 , ::É ,5 . curso de explicaçao das dm¡-
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Para S. Vicente, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e uenos- ires _'__' ,__ v › .,7 i WW *MW m. ma , em como O exame o.:

m.“ 6315355" e“: 33:“? de 3312322“? Braz:: eR.lo fa 'Í'“"f°fo5§5%“ gl' Í. v z ' í " - r ' . , v , , admissão á mesma escola. jun_

. . - .s ._ « .. . . -“ , ' A "-1 to P' --
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r' (i "'"f'l' e 0"'v1!” x1'); I 'l . - ::à u .e _ P t com ndL e "'Çb

Para a Madãa, S. Vicente, Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro, Santos. Rua s \ a¡ m, Í." á Fernandes, professor no Cole_

__ ' l Monteilricleu e Buena-.lier R1 _d Puta “são Esc ' '1 L' : "'Í ^ - i" \ ” V ”a. 1 ã ' gio~aveirense 'diplomado pu-

¡Jrcço da pasg.em 3. classe de eixoeepara o ru¡ e o a ' . . _ _z Exccutam_se, por contrato, .

7 o e › o I I LllbOl P l I U 51350
todos os trabalho. de c“- ra 0 InangICllO primario.
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Nullrgencme do Porto e Liaboa,pódem-os srs. passageiros de 1.' ells-
RATAMENTO das doen-

da» ml

se ..acolher osbciiches ú/vista das plantas dos paquetf-s mas para Isso reco- A-SE uma gratificação _de ças de urubu, prestam, A . , "o le_ve' consuuf'mr LmureÉI**
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ÍOTMC" Indlcaçóes .Plral *senhoras e das doenças vene-g g ez' tudo em “tado de no“"
. Avenida 5 de Outubro V d F . (* .. .

Bm blsbou: a descoberta de pessoasw_'que nas, urcthosco i¡ e cacem! _ ep ejsc. alar na Jaraóe

' ' A façam o comercio de impor- pm pelo p ) i Murtoza IÍYnndade--AVB-iRO.

- . r- " ~ _,_e ' t ro'lo or
n. Ru do Infante D Henrique 'Rua do Comercw. ll 1 ::doce 'dcsêas iqêr- Eduardo

a
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ê za e em todos o¡ pontos do
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Para o deiiqucnte não infe- dO dl'. Dolem, e CX-lSSlSICHtC

rio'r ú gratificação prometida_ na_ Chi-“CH CSPCCIÊI das vms¡

'Quem souber da existencia de urinanas 'do hospital NCCI'ICZ.

massa' fosforica, diri'ía-se "i'a CÓDSUÍÍHS de l 58 54 horls ;vç
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Sema estação' como Cha? . meio dia, no consultorio do , v My:: mpírltoríàs. M" 00!“: "M“
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chá e solve-mem; numa escolha csmem
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